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NOTA, OFICIOSA
Reuniu a Comissão Dist-rital da União Nacional de Faro que apreciou a

situação politica do Algarve e resolveu tornar público, por- oportuna, a dou
trina do Estado Novo que não reconhece a existência de partidos políticos;
e prevenir a opinião pública contra a especulação que tenha sido feita sô
bre um movimento politico em marcha no Algarve, organizado sem o co-_

,

nhecimento da União Nacional.
Devidamente autorizada, a Comissão Distrit-al esclarece que nenhum

agrupamento político ao serviço do Estado Novo pode ser r-econhecido fóra
da estrutura e da disciplina da União Nacional.,

Faro, 14 Novembro de ,1939
o Presidente da Comissão Distrital

Albano do Carmo Rodrigues Sarmento

Solidariedade Luso=Brasileira
Na Nota Oficiosa de Março

do ano passado, Salazar, ao pro
por as comemorações centena-
rias, declarou: _

«Ao Brasil é devida referência
especial, pois, seja qual fôr a

parte que nas comemorações
centenárias queiram amavelmen
te tomar os outros Estados, não
podemos dispensar na gloriosa
testa a presença, a participação,
o concurso permanente e activo
do Brasil». E mais adiante con

tinuou:
qA atitude constante de Por

tugal para com o Brasil, desde
o dia da nossa' bifurcação no

vasto Mundo, é a da terna e ca

rinhosa solidariedade. Orgulha
mo-nos tão naturalmente de quan-

_

to empreenderam os nossos ante

passados, como do que fizeram
e têm de fazer os nossos descen
dentes. A nossa lingua é a sua

lingua, e emquanto Portugal con
tinental é estreita nesga de terra
na Europa, onde nunca poderão
'caber senão escassos milhões
de almas, o Brasil é quàsi

'

um

continente, um mundo novo, e

dele jorrarão pelos séculos adi
ante torrentes de humanidade,
em cujas mãos estará bem entre

gue o tesouro das tradições de
que hão-de ser herdeiros em sa

grada partilha connosco».
Eis algumas das razões For

que havemos de pedir ao Brasil
=-continua Salazar-que venha a

Portugal no momento em que
festejamos os nossos 800 anos

de idade, ajudar-nos a 'fazer as

honras de casa, que erga o seu

padrão de His tória ao lado do'
nosso; que não seja apenas nos

so hóspede de honra, mas, co

mo da familia, a par de nós aco

lha as homenagens que o Mundo
1105 deve e nos trará' nessa oca-

.

sião; que nos mande, no maior
número. es mais egrégios dos
seus filhos, em romagem patrió
tica e cívica».
Este foi o convite e todos sa

bem como foi bem recebido no

Brasil. E o sr. general Francis
co José Pinto, chefe do Estado
Maior da Presidência da Repú
blica do Brasil, presidente da
comissão organizadora da parti
cipação do Brasil nas festas do
Duplo Centenário, diz-nos. em

entrevista concedida ao CIDiário
de Notícias»:

«Os termos da nota oficiosa
de Salazar, convocando-nos, co

mo pessoas de família, para par
ticiparrnos das comemorações de

glórias comuns, enterneceram o

Brasil pela delicadeza do gesto.
E' realmente assim que deseja
mos ser tratados pelos portu
gueses, isto é, como membros
da mesma família. O Brasil, é
pela língua, pela raça, pela reli
gião, pela mentalidade , pelos
métodos, uma grande projecção
de Portugal no novo Mundo. E'
que todos nós, brasileiros, co

nhecemos bern o valor português,
tendo a prova dêle dentro da
nossa própria casa. Esse territó
rio imenso que é o 'nosso foi
descoberto, colonizado e social
mente construído 'pelo português.
Foram portugueses os chefes mi
litares que nos dilataram os li
mites da Amazónia, do rio da
Prata e do extremo oeste, no rio
Madeira. Em toda a nossa linha
de fronteiras está o rastro dos
nossos antepassados portugue
ses, que a traçaram à ponta de

espada.»
E com entusiasmo acentua o

snr. General Pinto:
«Recentemente" em entrevista

que dei a outro jornal português,
afirmei que o soldado do Brasil
consideraria violação do seu pró,
prio território qualquer atentado
contra Portugal ou contra o seu

património. Isto não será jamais
uma simples expressão lírica,
mas uma atitude definida. A so

lidariedade entre o Brasil e Por
tugal constitue uma realidade
histórica que nenhuma força hu
mana poderá destruir. Reitero
que não temos interesses mate

riais' a defender em Portugal
nem pretendemos encarar a Pá
tria de que descendemos como

um mercado para os nossos pro·
duros, Falo como brasileiro e co

mo soldado inter ess ado, como

todos os brasileiros, na dignida
de e na segurança da família a

que pertencemos. Como muito
bem afirmou o vosso grande Sa
lazar, havemos de dar ao Mun
do o exemplo inédito de duas

nações vivendo numa grande, de
sinteressada e profunda cornuni
dade afectiva. Portugal é o lar
brasileiro na Europa, como o

Brasil é o lar português na

América.»

6âmara )VI unici
pal de Tavira

S�ssão orelinária ele 2 ele ne

vembro ele 1999.

Deliberações tomadas por una
nimidade:

.e-

Pelo Presidente foi exposta à
Câmara a conveniência da muni
cipalisação dos serviços de pro
dução, transporte e distribuição
de energia eléctrica no concelho
ao abrigo e nos termos do art."
146-n.0 2.o-do Código Admi·
nistrativo, não apresentando ain
da o projecto respectivo a que
se refere o art." 148.° do Código
Administrativo, porquanto se lhe
afigura necessário e devido aguar
dar certas informações a obter
das instâncias superiores e neces

sário também fazer proceder o

referido projecto de algumas no

tas sôbre: a)-História-b)-Or
ganisação-c) - Exploração (re
sultados) dos serviços de produ
ção, transporte e distribuição de
energia eléctrica, a cargo da Câ
mara Municipal de Tavira. Ad
mitindo que seja possível ob
ter dados para aquelas notas, se
rão certamente negativos relativa
mente à inexistente orgarnisação
técnica e administrativa dêsses
serviços, porquanto não existe
um quadro de pessoal técnico le
galmente respónsável pelos ser

viços de máquinas e eletrotecnia
presentemente dirigidos, com

competência técnica, pelo Sr.
Diamantino Garcia, que dêsses
serviços tem bastante prática.
Não existe um regulamento nem

um simples detalhe daquêles ser

viços técnicos. Praticamente, não
há arrnàzens de material, por
quanto não está organizada a sua

contabilidade.
-

Serviços estatisticos não os há

Estas afirmações são uma ga
rantia do pleno exito da repre
sentação brasileira nas Festas
Centenárias que, mais do que
qualquer outra manifestação, ex
teriorizarão claramente perfeita
solidariedade que une hoje as

duas Nações irmãs que, no lar
da Pátria, se preparam para num

brilhante conspecto mostrarern
ao Mundo do que foi capaz no

passado e do que será capaz no

futuro a raça portuguesa, criado-,
ra de povos e fundadora de
nações.

organisados. Não há contas. es
peciais organisadas nem o devi-"
do registo dos elementos indis-,
pensáveis para a sua eventual'
organisação com vista, em espe
cial. à consignação do desgaste e

reintegração do material fixo e

instalações. Possivelmente pode
rá orgânizar-se a «conta de explo
ração e resultados» mas de resul
tados aproximados. Se, de facto,
nem o Código Administrative
nem outras disposições legais ou

regulamentos exigem a organisa
ção destas contas, o certo é
que nenhuma disposição legal ou
regulamentar impede e uma bôa
administração exige que algumas
dessas contas, se não tôdas, se

organisem independentemente da

municipalisação dos respectivos
serviços porquanto à despeza
com êsses serviços, de natureza,

técnica, industrial, destinadas a

prover devidamente necessidades
colectivas que são de prima
cial importância para os povos
do concelho, consignou-se no ca

pítulo 8.° do orçamento de 1939
a importancia de 221. I16;ftJ7o ou

seja 22 % do total das receitas
orçamentadas, ou, aproximada
mente, 25 % do total das recei
tas cobradas. Como contra-parti
da desta despeza foi inscrita no

capítulo 4.0 do referido orçamen
to a importância de r ro.ôooæoo.
Parece que houve, portanto, um
débito de I 10.5 16;ftJ70 a levar à
conta dêstes serviços, mas, de
facto, se, com base nos dados do
ano de 1938 levarmos a crédito
daqueles serviços os 128.000
KWH para iluminação publica, .

tornecimento gratuito e fôrça mo

triz para a elevação da água, e

computando mesmo em ;ftJ60 o

preço do KWH para aqueles
fornecimentos o crédito corres

pondente seria de 76.8oo;ftJoo a

que deveríamos juntar: 9 oooæoo
a receber de fornecimentos par
ticulares, pela média de 1937-38,
12.7 [I ;ftJ55 por energia eíectrica
fornecida a J. A. Pacheco pela
fôrça motriz e ainda a verba de
4o.ooo;ftJoo consignada no capitu
lo 8.° pela compra de um dos
motores da central e que, por
ser despeza à conta de desgaste,

'

deve-ria ter a sua contra-partida
na conta de reintegração, não de
vendo, portanto, considerar-se
incluída, para o caso em ques
tão, na referida ver b a d e

221. II6;ftJ70, a conta dos servi.
ços de produção, transporte e

distribuição de energia electrica
a cargo da Câmara acusaria um

saldo a seu favor na importância
de 27.g II ;ftJ55. A Câmara, reco
nhecendo o fundamento das con

siderações expostas, concorda
com a necessidade e conveniên
cia urgentes de elaborar o ba
lanço dos serviços de produção,
transporte e distribuição de ener

gia electrica, presentemente a

cargo da Câmara, e consideran
do que a Câmara não dispôe de
pessoal técnico e administrativo
competente para êsse serviço,
delibera autorizar, desde já, o seu

Presidente a encarregar pessoa
idónea para a elaboração do re

ferido balanço, devendo a rernu

neração a pagar por êsse serviço
sair da verba consignada na alí
nea 27) do art. 8.° do orçamento
ordinário de 1939, e a Câmara,
concordando, em princípio, com

a munieipalísação daqueles ser

viços, reserva, por força do dis
posto no art." 148.° do Código
Administrative, a sua deliberação

, sobre o assunto para quando lhe
fôr presente o respeçtivo pro
iecto.
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«Acta da Constituição da ,As
sociação em 20 de Dezembro de

18S7·
'

Aos vinte dias do mês de De
zembro de mil oitocentos cin
coenta e sete, achando-se reuni
do um grande numero _d'Artisúls
da Cidade de Tavira, no côro da

igreja de Santo António, da mes

rna Cidade, e presente o cidadão
José Joaquim de Matos, proprie
tário na dita cidade, foi o mes

mo convidado a tomár a presi
dência da reunião, que se havia
feíto com o fim de ser apresen
tado e discutido o projecto dos

estatutos, que se achava elabo
rado; e tomando efectivamente a

presidência o dito cidadão José
Joaquim de Matos, em seguida
foi por ele exposto aos artistas,
que estavam presentés, que, no
dia treze do corrente mês, achan
do-se reunido n'aquele mesmo

local uma grande parte .dos Ar

tistas, que agora haviam concor

rido, fôra êle convidado para os

auxiliar e dirigir no intento, que
tinham de instituir e organizar
uma sociedade de monte-pio em

beneficio dos Artistas Taviren
ses, e que, acedendo aos dese

jos que se lhe maniíestaram, fi
zera conhecer aos mesmos Ar
tistas, que o primeiro passo a

dar em tal negocio devia ser no

mear uma comissão para COI1:
feccionar o projecto dos estatuo

tos, 'que depois havia de ser

apresentado aos Artistas que
quizessem associar-se para o so

bredito fim; que aprovada esta

ideia ele lhes proposera, se que
riam, que a escolha aos mem

bros da referida comissão fosse
feita por ercrutínio secreto, ou

por proposta sua votada por
aclamação, e resolvendo os mes

mos Artistas que fosse pelo se

gundo modo, lhes fizera a pro- ,

posta de sete vogaes, aguai,
sendo unanimemente aprovada,
deu em resultado ficar a dita co

missão composta dos Artistas
José Gomes Xavier de Matos,
João de Campos, Antonio de Je
sus Vaz, José Antonio de Santa
Ana, José Pereira Ramos, Gon
çalo José de Lagos e Duarte Jo·
sé Nogueira, que deveriam com

a brevidade possível reunir para
confeccionar o projecto dos es

tatutos da sociedade, e apresen
tá-los em uma reunião

-

que se fi
zesse p ara o fim dos discutir e

aprovar.
Que achando-se por tanto reu

nidos com este intento os Artis
tas presentes, ele dito Presiden
te convidava aqueles que quizes
sem pertencer ao Monte Pio Ar
tístico Tjrvirense a virem dar os

seus nomes, que iam ser relacio
nados, ficando desde logo inseri
tos como sócios, exceto se al

guns d'eles se achassem em cir
cunstâncias pelas quaes, em vir
tude dos preceitos dos estatutos

que se aprovassem, não podes
sem pertencer à mesma socieda
de. Em seguida propôs o dito
Presidente que fossem nomeados
dois secretários para os traba
lhos desta reunião, e, resolven
do-se que fossem votados por
aclamação, ficaram eleitos Secre
tários os Artistas José Gomes
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Teatro Popular
Hoje reaparece entre \ nós o

grande comediante francês Char;
les Boyer desempenhando o Pe
pe-le-Moko, gentleman aventu

reiro, do soberbo filme O fugi
tivo desceu à cidade, obra ex

cepcional e com uma interpreta
ção assombrosa não só por par
te do célebre actor como ainda
de Sigrid Gurie e Hedy Lamarr,
duas artistas que se fixam.
Em Casbah, o bairro arabe da

Argélia, refúgio de criminosos e

de ladrões de todas as raças, é
onde decorre a principal acção
do filme por nele se encontrar

um foragido à polícia francesa,
que afinal vem a ser capturado
por denuncia duma ciumenta que
não consegue dissuadi-lo da pai
xão por uma encantadora pari
siense que o atrai à cidade.
O fugitivo desceu à cidade é

um dos grandes filmes exibidos
no S. Luiz e que nos faz conhe
cer também essa _ cidade de côr
que é Alger.

'

=-Quinta-feira:
Realisa-se a exibição do gran

dioso espectáculo musical - A
Rapariga do Eldorado-com a

encantadora Jeanette Mac Do
nald e o conhecido cantor WeI
san Eddy, por valioso que muito
faz realçar a linda novela de
amor postá em opereta.
A acção decorre nas pitores-'

cas províncias do Oeste Ameri
cano concorrendo a sua grandio
sidade e incomparável poesia pa
ra o seguro exito do filme.

Xavier de Matos, José Antonio
de Santa Ana.
Precedendo-se então ao assen

tamento dos nomes dos Artistas,
que se apresentaram, e foram os

seguintes:
José Gomes Xavier de Matos,

Gonçalo José de Lagos, Marçal
dós Santos, José António de
Santa Ana, José Pereira Ramos,
João de Campos, António de Je
sus Vaz, Duarte José Nogueira,
Joaquim José de Jesus, José das
Dores Roque, José da Concei
ção, João da Silva' Carvalho,
João Alexandre, António Peres
Maldonado, Francisco Peres Mal
donado, Epifânio António dos
Ramos, Manuel da Cruz, José
da Soledade, Tomaz d'Aquiño
Ferro, João Seroes, Teodoro do
Rosário Capela, António das

Chagas Matos, João Pedro Bap
tista, António Pedro Machado,
Domingos Teixeira, João Baptis
ta 'Marçal, António d'Almeida
Travisco, António da Trindade
Padinha, Joaquim Nobre Rua,
José Alves, José Joaquim Faria,
Manuel' do, Nascimento, José
Parreira, João Guimarães, João
Matias, Joaquim Manuel Parrei
ra, Verissimo Martins, José da
Encarnação Patricio, António de
Jesus Cabrinha, António de Al
meida, Deocleciano das Dores,
Vicente Ferreira, João da Con
ceição Castanho, Francisco José
Martins Buscavida, Francisco Jo
sé Augusto, João Marçalo, José
Pedro Gibelo, Lourenço José da
Costa, António Augusto Soares,
Manuel dos Santos, Francisco de
Paula Silva, António da Trinda
de Padinha, Francisco Rodrigues
Faria, Francisco da Encarnação e

João Baptista Faria-ao todo
cincoenta e-cinco,
Seguiu-se a leitura do projec

to dos estatutos, que foi apresen
tado pela sobredita comissão; e

tendo entrado em discussão os

artigos de que o mesmo se corn

punha, cada um de per si, pos
tos à votação do mesmo modo,
e aprovados com pequenas alte
rações, ficaram os mesmos esta

tutos organisados e redigidos pe
la forma que adeante se segue.
Acabada a discussão foi resol

vido que, com a brevidade pos
sível, se tratasse de submeter à

aprovação do Governo os Esta
tutos, que se acharam votados
n'esta assembleia, e o dito Pre
sidente declarou terminados os

trabalhos da reunião, lavrando
se a presente acta, que val assi

nada pelo dito Presidenre e

Secretários, por todos os Artis
las presente s.»
E assim se fundou o Monte

Pio Artístico Tavirense.
Lisboa, Outubro de 1939'

'Damião d. V�'QonG.llo.

Exposição do Mundo
J? o r tug u ê s a

SECÇÃO
(Conclusãodo número anterior)

Timor, eabo Yerele e S. Tomé
na exposi9ão

A Rua Timor-do mais interes
sante que na exposição se pode
ver-está quási concluida. As ca

sas assentes em rochas, sob as

quais passa a água, aproveitando
sabiamente as condições do ter

reno, com um teta de colmo, e

paredes de madeira, reproduzem
exactamente como aliás tôdas
as edificações, as exóticas casas
da nossa longinqua colónia da
Oceania.
Cabo Verde, S. Tomé e Ti

mor, as nossas colónias insulares
estão representadas por um ma

gnifico pavilhão de Vasco Rega
leira, obra interessantissima on

de cada colónia terá uma sala.
Angola e Moçambique têm pavi
lhões próprios-como importa á
sua importancia.
Nestes pavilhões, depois de

concluidos, será feita uma de
monstração sistemática da demo
grafia, na distribuição rácica, dos
graus de civilização processos de
trabalho, e exploração de terra,
oficias e industrias, colaboração
no fomento etc .. Dioramas, foto
montagens,' mapas, decorações .e
os classicos processos usados pa
ra reproduzir, por forma suges
tiva os váriados subsídios da vi
da dos povos-c-constituirâo o re

cheio dessas construções, distri
buidas por vários, locais do par
que, todos obedecendo a uma ar

quitetura tipica concebida e orien
tada pelos técnicos.
A casa do Rei do Congo, D.

Pedro VII e onde êle virá mo
rar com a sua numerosa familia,
foi construida de modo a repro
duzir' as construções do seu tipo
de Angola.
O . pavilhão de arte indigena,

obra, tambem, de Melo Breyner
é equilibrado e de grande expres
são artística.
Muitos são os objectos, utensi

lios, produções e maniíestações
artísticas dos naturais das colo
nias, quereunidos, dão um sec

tor de curiosa e elucidativa con
templação. Embora não se trate
duma exibição inédita, a reunião
.de algumas dezenas de ricos, ex
pressivos e por vezes belos tra
balhos em madeira, marfim, tar
taruga, ouro, prata, cerámica,
tecelagem e diversos materiais,
constitue m o t i v o obrigatório,
como cemplemento duma exposi
ção etnográfica que permite ar.

ganizar um pequeno museu.
A decoração dos jardins será

feita, ainda, com objectos de
nitido sabor africano, como re

produções de estatuas e de ani
mais, do continente negro" que
iluminados apresentarão lindo
efeito.
Os aspectos da vida dos po

vos das colonias africanas e de
Timor serão apresentados por
várias formas, consoante as re

giões, os hábitos e graus de ci
vilização. A Giné fornecerá um

tipo, os angolanos outros, desde
os cabindas do Congo Português
às tribos do sul; os de Moç'am
bique permitirão 'apresentar, por
sua vez, outros aspectos distin
tos, já diversos; todas as de
monstrações, observando casos

típicos das construçõe s, e am
biente que as rodeiam, serão
apropriadas 'aos vários locais do
Jardim Colonial, onde não fal
tam plantas de origem tropical,
maciços de verdura, ribeiros e

lagos, que permitem conjuntos
paisagistas.
Povos de mais adiantados usos

sociais, como os naturais das
ilhas de S. Tomé e Cabo Verde,
serão já alojados em casas de
construção diferente, compativeis
com o seu grau de civilização
tudo visando a equilibrada de-'
monstração das várias gamas da
vida ultramarina.

A riqueza elo Império será
elemonstraela no Payilhão elas

matérias primas

Outro pavilhão: o das matérias

COLONIAL
primas, junto ás estufas do Jar
dim Colonial, que albergam ,os
mais curiosos exemplares da flo
ra, tratados proficientemente pe
lo seu pessoal privativo, vão ser

expostas, em construção apropria- "

da, as matérias primas produzi-
\ das nos territórios ultramarinos,
\ susceptiveis duma maior «utiliza
ção na Metrópole.As fibras, os

estimulantes, as oleaginosas, rna
deiras, resinas, alguns cereais e

produtos, de produção indigena
ou cultivados, preparados e tra

tados pelos naturais das colónias
serão reunidos em demonstração

'

que patenteie o seu aproveita
mento' e incite a uma mais justa
preferência. ,

...

Este. será o pavilhão da rique
za económica das nossas 'colónias
e certamente, um daqueles em

que será mais util a visita, pelo
grande documentário de valores
que ali estará patente.
N alguns casos, como o- chá e

CAfé; pequenos pavilhões, aque
le de' feição oriental e êste afri
cano, mostram já aos curiosos
as preparações daqueles produ
tos e o seu valor na economía
do Império.

Ain�da outros pequenos pavi
lhões - subsidiários, chamemos
lhe assim-terá a secção colonial
da Exposição do Mundo Portu
guês. Entre estes conta-se um

restaurante, a venda de livros, o

pavilhão das informações etc.,
neste ultimo patenteando-se uma

«maquette» em relêvo de tôda
a exposição e em grandes dimen
sões, que será, por assim dizer,

. uma visão de conjunto de tão,
bela obra.
Tambern os Jardins terão ar

ranjo apropriado, corno já referi
mos. Esta parte está a cargo do
regente agricola sr. A. Louro.
Haverá decorações apropriadas,
iluminação especial, fontes lu
minosas, numeras exoticos, e

atracções variadas, absolutamen
te dentro da feição duma exposi
ção dêste género.
Vários são, também, os monu

mentas alegorias e motivos deco
rativos que serão espalhados em

locais apropriados evocando ou

simbolizando aspectos da obra
_ colonial portuguesa.
As casas, as ruas, as lojas e às

,palhotas serão habitaelas por
elesenas el. indígenas

E para que esta exposição se

ja um pedaço vivo da nossa vida
colonial, tirando-lhe todo o as

pecto estatico de museu, as pa
lhotas serão habitadas por ne

gros, a missão funcionará nor

malmente, os estabelecimentos
das Ruas de Macau e da India
terão os seus 'es,tabeJecimentos
com mercadorias e caixeiros, tal
qual como sucede nos locais
próprios.
Para êsse efeito virão de An

gola 50 naturais, uma familia
Cabinda (do Congo Português),
um grupo de quinpungos e outro
de bochimanes. E' provável que
venha o rei do Congo D. Pedro
VII, que assim faria a sua pri
meira viagem á-Metrõpole, e o

Sambo, curioso professor, que
pediu ao sr. Presidente do Con·
selho para assistir aos festejos
comemorativos dos centenários
da Independencia e Restauração
de Portugal.
Este professor Sambo, figura

curiosa da nossa Africa, trará a

filarmónica por êle ensaiada e

dirigida.
De Moçambique vêm perto de

6) indigenas de várias raças: lan
dins, andondes, angonis, tougos
de Subambaue, erc., todos artífi
ces que entre nós virão executar

as suas artes, algumas delas
preciosas.
Da Guiné vem um pelotão de

30 dos celebres cavaleiros indige
nas, vários grupos etnográficos,
bijagós e fulas, etc. e entre êles
'bastantes artifices.

Um grupo corográfico de 20

figuras representará S. Tomé, e

IO naturais de Cabo Verde, com

Tuna Ácadémi
ca de -Cofmbrn
Festas elo einquentenári'o
ela Tuna Acaelémica' ela
Universielade el e, eoimbra

Como a imprensa diária já
noticiou, vai a Tuna Académica
de Çpimbra festejar a passagem
do c)nqüentenário da sua fun-
dação. -

. A actual Direcção do referido

organismo Académico, há pouco
empossada, resolveu que as fes
tas se realizem em Janeiro e es

tá disposta a empregar todos os

esforços para que, dentro das
suas possibilidades, essa come

moração resulte brilhante e sir
va ao mesmo tempo, de confr a
ternização entre os antigos e os

actuais tunos, de forma a poder
reunir em Coimbra, nessa oca

sião, aqueles antigos estudantes
que, atravez os cinquenta anos

de existência da Tuna, a ela em

prestaram o seu mais generoso
esfôrço e o melhor da sua mo

cidade. ,

Pensa a Direcção da Tuna or

ganizar um sarau de Arte e te

ria o maior empenho em apre
sentar nêsse sarau, apenas na

execução de um ou dois núme
ros, uma Tuna composta de an

tigos êlementos, de tunos de ou-
'

tros tempos, que viessem ao pal
co recordar nessa noite outras

tantas noites de alegría em pal
cos de todo o País e até no es

trangeiro.
A tarefa não é difícil e' depen

de apenas da bôa vontade dêsses
antigos tunos,
A ideia está' lançada e a Di

recção da Tuna espera que todos
os interessados a apoiem e lhe
escrevam dando a sua adesão e

comunicando qual? instrumento
que tocam.

Só depois disso será possível
a organização dêste -sensacional
número das comemorações cin
qüentenárias da gloriosa Tuna
Académica de Coimbra.

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura.

PBLA CIDADE

as «mornas» caracteristicas, com-;
pleterá a representação da nossa
população da Africa Portuguesa.

Das colónias do Oriente tam
bem virão os respectivos naturais:
IO de Timor, um régulo com a

sua familia, 14, de Macau e IO

da India, os destas duas colónias
destinados a guarnecer os estabe
lecimentos e dar vida ás ruas de
Macau e India.

A exposição será uma lição elas
nossas possibilidaelest obra e

viela coloniais

A traços largos será o que fi
ca descrito acima, a obra magni
fica da secção colonial da Expo
sição do Mundo Português.

-

Se
rá uma lição viva da nossa obra.
possibilidades e vida colonial. E
para que nada lhe falte, até a se

de da direcção da exposição, fei
ta com materiais proprios para
que a obra seja definitiva, é o ti
po perfeito da casa dum adminis
trador de circunscrição, com sa

las no rés-do-chão para reparti
ção publica e instalações no an

dar de cima para o funcionario
e sua familia, construida, com

madeiras de Africa e decorada
com azulejos com motivos colo
niais. Depois da exposição será
ali instalada a administrsção do
Jardim Colonial.
Por toda a parte se, trabalha

afanosamente. Soam martelos,
assentam-se cupulas em edificios,
grupos de operarias transponam
materiais, dezenas de artistas
preparam já, nos seus atelieres,
as -decorações apropriadas.
No dia indicado previamente,

a Esposição Colonial estará pron
ta-e até antes se necessário fos
se-e não é fantasia, desde já,
pelo muito que há feito, agourar.
lhe urn êxito sem limites, um
triunfo que, certamente, terá re

percussões internacionais.

, Peditorio para os cancerosos po
bres - Realizou-se no passado
dia 2 o peditório a favor dos can

cerosos pobres. Não obstante o

mau tempo, êste ano o peculio
nem por isso foi muito inferior
ao do ano transacto. Deve-se isso
à boa vontade e espírito de sa

crificio das Ex.'?" Senhoras que
tão gentilmente fizeram parte da
comissão, tendo-se distribuído da
forma seguinte:
A' porta das igrejas as Ex."'"

s-.« D. Maria José Santos Ro
drigues, D. Julieta Gusmão de
Melo, D. Wanda Pádua Cruz e

D. Maria Fernanda Chagas, di
rigid as pela Ex.ma Sr. a D. Bea
triz Marques. O peditório pela
cidade foi feito por um grupo de
meninas dirigido pela Mie. Ma
ria Catarmo Terramoto e com

pôsio pelas gentís meninas Ma
ria Fernanda da Encarnação Pi
res, Celestina Vaz Figueiredo e

Sigela Andrade Correia.
Balanço, do Peditório:-Pedi

tório efectuado na igreja do Car
mo, 4I.¡p65; na de S. .Tiagc,
78.¡p20; pela cidade, 185.¡pz5; na

Luz, II.¡p20. Total, 3I6.¡p30.
'.

Nova Estação Telegrafo Postal-
Já começaram os trabalhos de
acabamento da nova Estação Te
Iegrafo-Postal, no edificio novo,
que foi construido para o Banco
Crédito Agricola do Algarve.
Os trabalhos foram dados de

empreitada pela Adrmnistraçâo
Geral dos Correios, e Telegra
fos, devendo estar concluidos no

fim do correcte ano.

A burla dos seguros de Vida
No tribunal da comarca de

Faro foi marcado, para o dia 9
do proximo mês de Dezembro,
o julgamento de Carminda Go
mes, que, há anos, se encontra

presa como implicada na famosa

bur)a d.e seguros de vida e,' de
mais seis co-reus.

No julgamento, que está des
pertando o maior interesse, to
mam parte alguns advogados
dos que mais se têm notabiliza
do em causas-crime.

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA

1>OMlJiQO, 19

Concerto das 15 às I?

'P'ROG'R.AMA

I.'PARTE

Marcha, .. P. Ribeiro
El Anillo de Hierro
-Prelúdlõ. .'. M, Marques

- Les Patineurs-Suíte
de Valsas . . . Waldteufel

.El Cabo I,o-Zarz,. Caballero

2," PARTE

Morgadinha dos Lou
reiros-Opereta • Nicolau J.or

"Marcha Americana. P. Sousa

c§n/crmações
Ontem à noite às O horas,

foram todos os relógios atr aza

dos uma hora. Entramos portan
to na hora oficial de Inverno.

* * *

Foram criados e postos, em

circulação, cumulativarnente com

os sêlos em vigor, sêlos postais
de porteado, com as dimensões
de 18 por 22 milímetros, das ta

xas e côres seguites:
.¡p05-Terra de Sienne.
.¡pIo-Laca íris.
.¡p20-Vermelho de Bordeus.
;¡¡;30 -Magenta:
.¡p40-Rosa de Ceilão.
.¡pSo-Azul turquesa.
:ttGo-Verde.
tlt>80- Vermelho Lincoln.
I.¡poo-Sombra calcinada.
2,'tt>00-Violeta ametista.
5<7Poo-Amarelo escuro,
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O jornal «O Comércio de Ví
veres» tem-se ocupado, em dois
numeros sucessivos dum assunto

que, por ser de interesse públi
co, transcrevo o que diz no nú
mero de 15 de Outubro ·-último:'

A venda de drogas e produ
tos químicos nas mercearias

/'

«Conforme mais de uma vez

temos informado, o Regulamen
to dos Serviços de Inspecção I!

Fiscahzaçâo de Géneros Alimen
tícios, de 23 de Agosto de 1902,
proibe a venda de drogas e me

dicarnentos nos estabelecimentos
de géneros alimentícios, assim
como géneros alimentícios nas

carvoarias e drogarias.
N a província as autoridadrs

têm sido condescendentes para
com' os comerciantes que, nos

seus estabelecimentos de vive

res, vendem determinados arti

gos. de drogaria.
Como, porém, muitos colegas,

além dos artigos de drogaria,
têm vendido tarnbém

:

produtos
farmacêuticos-alguns dos quais
nem 'nas drogarias podem ser

vendidos, porqu� a isso se opõe
o decreto n." q.636..:....as autori
dades principiararn a intervir,
sobretudo. no distrito de Beja,
onde ,a polícia tem aplicado aos

transgressores multas de 391<1/)00.
Por êsse motivo chamamos a

atenção dos interessados para Q

perigo que correm em ter à ven

da especialrnenre óleo de linha

ça, mostarda, Bi-carbonato de
sódio, algodão hidrofilo, borato
de sódio e canfora, artigos sobre
os quais têm incidido a atenção
da polícia, ou quaisquer outros

produtos químicos medicinais.»
Além dêstes abusos, outros se

cometem, alguns ainda mais gra
ves do que os apontados, como

é a venda de formicidas a reta

lho.

Quási todos êstes preparados
são extremamente venenosos, e

representa um grande perigo a

sua venda nas mercearias.

Dalguns, bastam algumas gô
tas que caiam sôbre qualquer
género alimentícia para poderem
produzir envenenamento. -,

Também não é admissível
vender aos incautos aguardente
por alcool.
As mercearias, assim como as

tabernas, não têm, aleool, nem

lhes é permitido vendê-lo.
Algumas pessoas que precisam

de aleool corno desinfectante, até
para apresentarem a médicos,
quando vão dar injecções hipodér
micas, intervenosas, etc. é-lhes di
to por alguns mercieiros que, co

nheço, que têm aleool, vendendo
-lhes aguardente, que está longe
,de possuir a propriedade desin
fectante do aleool, que, pe la Far-
macopeia Portuguesa, deve ter

g5°.
E esses merceeiros interessei

ros e inconscientes, podem con

I tribuir para casos graves, sendo
o médico, os doentes e as-suas

famílias enganados.
E' possível que a maioria dos

médicos ignore este caso, e aqui
fica o aviso.
Há médicos que já se não ser

ve� do alcool sem o cheirar pri.
metro.

O rotulo da farmácia já pão é
garantia suficiente, a nao ser

quando de despacho recente, por
que no fraseo que foi à farmácia
é muitas vezes despachada na

mercearia aguardente por aleool.

eampos 'Palermo

Farmácia de Serviço'
Encontra-se de serviço úrgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

PELA IMPRENSA
Boletim ela Associaqão eomer

cial ele b08isfas ele bisboa - En
trou no 4.° ano de publicidade
êste prezado camarada, acérrimo
defensor da sua classe adentro
do regimen corporativista.
o.s nossos desejos de longa

vida.

Bssln8 O "POVO Hlgarvio"

[¡oros e R�uista$
«Viela Muneliál.-O N.O 26 des

te semanário da vida internacio
nal é interessantissimo. Do seu

sumário, focando assuntos de
mais palpitante actualidade, des
tacamos especialmente os seguin
tes artigos: A Alemanha cerca
da por mar, de René La Bruyére;
Será possível a guerra total?, por
Nick Gillain; como nasceu a «En· -

tente Cordiale», por Marguerite
Desseigne; A desaparição das

espécies; A guerra telepática,
por Jean Issen; Invasões, por M.
Ortigão Burnay; A Russia no

Báltico ou a alcachofra de Bis

mark; nunca fui alemão}. DIz o

principe de Starhemberg; Neville
Chamberlain, primeiro ministro
da Inglaterra, por Gaspar da
Cruz Filide; o almirante Raeder
e a sua história; o milagre do
Vistula, ha 19 anos, por Philip
Hughes; GustavoV, da Suécia,
figura da paz, por Geo London;
Guilherme Tell e a neutralidade
'da Suíça, por Marian Bengoa,
etc ..

O unico jornal do seu genero
em Portugal, 8 paginas de gran
de formato. Assinaturas: 12 n.?",
6. esc. R. Garrett,' 80-2.°,
Lisboa'

c Viela el'e eristo., segundo os

Evangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich.
Encontra-se em distribuição o

fase. VII (4.° volume) desta ilu
cidativa publicação (Rua do Lo
reto, 34, si loja-em Lisboa).
Dois factos dominam as mani

íestações dos últimos dias da vi
da pública do Salvador: A cura

dum cego de nascença e a entra

da triunfal do Mestre em Jeru
salém,
O último, pela beleza que o

, reveste, as criancinhas chamando,
Hosana ao filho de David, pelo
reconhecimento e gratidão dos
homens, cortando ramos de pal
meira e atapetando com êles 'o

solo por onde Jesus ia passar,
deu assuntó a artistas e' poetas
para as melhores produções ar

tisticas de todos os ternpos ,

E' um episódio êste, que se lê

sempre com emoção e conforto
espiritual.
A cura do cego, com as cir-

- cunstâncias que a revestem, en

cerra uma- das mais sólidas pro
vas da realidade do milagre por
Jesus Cristo operado, junto da
fonte de Siloé. "

As gravuras e itinerários que
o ilustram, tornam êste número
um dos mais elucidativos e.intes
santes, da obra em publicação.
Agradecemos o exemplar ofe

recido.

dnforma9ão Viqioola l) N. ° 44
-Sumário: A voz sensata da
Viticultura; Importancia da ex

portação portuguêsa; Organiza
ção Corporativa; A nossa expor
ração de vinhos de Janeiro a

Agosto aumentou de 26 por cen
to sob a do ano passado; Elimi
nação do cobre acindental dos

vinhos; Culinária; Plantio da vi

nha; A Aguardenração dos môs
tos e des vinhos.

«o eontribúinte') N.o 319-
Sumário: - Obrigação des contri
buintes no mês de Novembro;
Camara Municipal de Lisboa;
Consultas e resoluções; Informa
ções Corporativas.

'PortuSál Maior de Agnedo .de
Oliveira=-Edições da U. N .. Dis
curso proferido na sessão solene
realisada em Lisboa por iniciati
va da U. N. em 17 de Julho de

1939, dala da chegada do Chefe
de Estado a Lourenço Marques
-Exaltação do )mpério e do
Estado Novo em belas expres
sões oratórias, cheias de entu

siasmo, de fé e àe inteligência.

130letim ela Associaqão eomer
cial elos bojis�as de bisboa.-N. o
37, sumário: O terceiro aniver
sário, de Domingos Garcia; As
sambarcadores e Especuladores;
A Revolução Continúa, de Ho,
rácio Gonçalves; Assistência e

Previdência aos Profissionais do
Comércio, de José Neves dos

Santos; Directrizes do Estado
Novo Corporativo, de Fernando

A reviravolta da

França
De amiga dile ta dá Soviécia,

a França transforrnou-se brusca
mente em Estado anti-cornunis
ta. Há, pelo menos, esse bene-'
ficio a averbar ao pacto germ a-

... A

no-russo ... -a esse pacto que
colocou o partido comunista fran
cês na situação mais incómoda
que seria possível imaginar. Tão
incómoda que pouco pôde durar:
poucos dias .depois de declarada
a guerra à Alemanha, o Sr. Da
ladier dissolveu-o, pÔ3 a ferros
três dezenas de deputados mos

covitas e tratou de impedir tô
das as veleidades de reacção
vermelha.
Esta vassoirada nos lacaios

franceses de Moscovo-que, se

não se chegaram a sentar nas

cadeiras do Governo de Paris,
estiveram ainia bãõ há muito
encostados aos respectivos es

paldares-demonstra mais uma

vez que a França sabe reagir nos
momentos de perigo e constitue
para a U. R. S. S. um golpe de
monta, de certo mal compensa
do pela sua recente expansão no

Báltico. '

Do «Boletim da L. P.»

Vila Nova de' Cacela
'

Ag,radecimento
Maria Cândida Margues Costa;

seu filho, António Rodrigues
Marques Costa e, mais familia,
vêm por este' meio-, agradecer
a todas as pessoas que se inte
ressaram pela saudejde'seu mari
do durante a sua doença e aos

que o acompanharam no seu

funeral.
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de Campos; A organisação cor

porativa avança, de Domingos
Gama Garcia; Hora sio triunfo,
de Virgílio Fonseca; Cooperação'
corporativa, de Fonseca Ne ves;
O Trabalho, de Acurcio Cardo
so; Previdência Social," de So
bral J.or; etc.

'Discurso elo Sr. 'Daladier, 1?re
aielente elo eonselho' Francês. E'
o discurso radiofundido em I o

de Outubro de 19,39, em que
aquele estadista expõe as razões
e os fins que levaram a França
e- a Inglat-erra a entrar na guer
ra contra a Alemanha. Discurso
sóbrio de palavras e de oratória,
em que o orador explica a atitu
de das nações aliadas.

(CO Pirilau))-Leituras infan
tis ilustradas-Recebemos o se

gundo número de «O' Pirilau»,
publicação de leituras infantis
ilustradas que a antiga casa edi ..
tora Henrique Torres, Rua de
S. Bento, 279, Lisboa, acabou de
lançar no mercado,

'

Este número, de aspecto grá
fico completamente original', vem
confirmar ainda mais o clamore-
50 êxito que O primeiro numero
obteve.

.

«O PirilauD publica nêste se

gundo numero: a original novela
sôbre a guerra, em ilustrações
emocionantes, A'guia do Céu; o

conto infa til Margarida; a secção
Não sabe talvês qu: r Aventuras
de Nic-Pery-Cut, o penúltimo
dos detectives; o grande êxito
«João Maria), moço de bordo; o

2.
o

capitulo do drama de espio.
nagem A dama Negra; Topa-Tu
do (desenhos animados); Aventu
ras de Buck Jones; Dois Terri
veis Combates; O Agente Secre-_
to Português; uma página de
Charadas; a (�mocionante novela
de Wallace Wmston Dic, Cam
peão do Texas e a maior crea·

ção de desenhos animados da
Paramount Fi/ins, Popeye, cam
peão do músculo.
Em resumo, são doze páginas

repletas de ilustrações e sugesti;¡
vas leituras e o custo é de APe
nas $0 Centavusl

Fazem anos:

Aniversários

Hoje-D. Sebastiana d'Araujo Ribeiro,
D. Irene da Conceição Pereira e os srs.

-

José Maria dos Santos Junior e Fran
cisco Albino Pinto.
Em 2 l-OS sr s. ANgusto de Brito

Temudo e Antonio José Correia.
Em n-D. Clarice da Palma Vaz e

menina Maria Cecelia Arriegas Bento.
Em 23-0 sr. Alfredo Augusto Bap

tista Peres.
Em 24- -Os srs, João da Cruz e Ave

lino João da Cruz. '

Em 25-0 sr. Manuel dos Santos
Prado.

Nascimento

Teve uma criança do sexo feminino,
a sr." D, Julieta Ramos Palma, esposa
do Tenente-Médico, sr. Dr. Augusto
Carlos Palma.
Os nossos parabens.

Casamento

N; Igreja de S, Jo�é dos Carpinteiros
em Lisboa, realizou-se o casamento de
MIe. Maria Cristina Teixeira Tello, fi
lha do nosso particular amigo e con

terraneo, sr. Sebastião Estácio Tello,
com o sr. Fernando Tello Poléri.
Os nossos maiores votos de muitas

felicidades,
.

Necrologia
"

No dia 15 do corrente, faleceu
nesta cidade, a sr." D. Amélia

Viegas Rodrigues, de 68 anos,
viuva, natural, de Castro Marim.
A' família enlutada e em es

pecial a seu filho sr. José Viegas,
o (CPOVO Algarvio», envia, senti
das condolências.

-

Registo Civil
-

M o v i m e n to -dernografico do
mez de Outubro:
Nascimentos, 45; Casarnentos;

30; Obitos, 21.

Todo o bom nacionalista
cleve assinar o jornal «'Po

,vo Algarvio).

Federação Columbo
filá Portuguêsa

Na Sede. do Clube Columbofi
lo Estrela, reuniu no dia 2 do
corrente em congresso, as Asso

ciações e Agremiações Columbo
filas do País, para tratar da Fun
dação da Federação Colnrnbofila
Portuguêsa. Presidiu ao Congres
so o delegado da Sociedade Co
Iumbofila do Algarve e Secreta
riado pelos Delegados do Clube
Columbofilo Luzitano 'e Club
Columbofilo «Os Aguias».

O. delegado do Clube Col urn
bofilo Estrela, enviou para a Me

sa, um projecto de estatutos da
futura Federação, igual aos re

metidos pelo mesmo Clube a to

das as colectividades do País, \

que foi aprovado com algumas
emendas. Foi nomeada uma co

missão organisadora, composta
por sete agremiações e, para ter

minar, a Delegado do Clube Co
lumbofilo Es trela propôs que
íôsse enviado o seguinte te legra
ma, que foi aprovado por acla
mação:

Senhor Doutor Antonio de
Oliveira Salazar

Dignissimo Presidente
do Conselho e Ministro
da Guerra

'

As Associações Columbó
filas do País, 'reunidas em

Congresso, na Sede do Club
Columbofilo Estrela, para
tratar da fundação da sua

Federação, cumprimentam
Vossa Excelencia e afirmam
a sua fé nos destinos da
Patria.

Tomaram parte nos trabalhos
os delegados das seguintes ::olec
tividades:
Sociedade Columbofila Ebo ..

rense, Braga, Os Vencedores,
S. João da Madeira, Esperança,
Coimbra, Mondego, Povoa do
Varzim, Sacavem, Bracarense,�
Sintra, Madeira, Figueirense, os

Aguias, Algarve, Barreirense,
Lusitano, Estrela e muitas outras

colectividades que enviaram sau-

dações ao Congresso. ,

Retalhos e
,

Rrabescos

Não há coisa que tanto repu
gne os homens como o pedir. E'
tal esta repugnancia que nem

o sangue a modera, nem o amor

a facilita, nem ainda a mesma

ambição que é mais, a vence.

Deixar é grandeza, pedir é su

jeição; deixar é desprezar, pedir
é fazer-se desprezado; deixar é
abrir as mãos próprias, pedir é
beijar as alheias, deixar é com

prar-se, porque quem deixa li
vrase; pedir é vender-se, por
gue quem pede" cativa-se; deixar
finalmen.te é acção de quem tem,
pedir é acção de quem não tem.

E tanto vai de pedir a deixar

quanto vai de hão ter a ter,

A palavra mais dura de pro
nunciar e que para sair da bôca
uma vez se engole e afaga mui
tas, é «peço)). Finalmente é sen

tença antiquissima de todos os

sábios que ninguém comprou
mais caro que quem pediu.
Quem para dar espera que lhe
peçam-vende; quem pede para
que lhe dêem compra e pelo pre
ço mais caro e mais custoso.

Padre Antonio. Vieira

Sermões Vol. II

Serão punidos. com três
meses de prisão

Quem dolosamente fizer desa

parecer do papel selado, estam
pilhas fiscais ou postais, ou ou-_
tros objectos timbrados, cujo for-

.

necimento seja exclusivo do' Es

tado, o sinal de já haverem ser

vido, ou quem também colocar
nas correspondencias postais se

los rasgados com o fim de fazer

desaparecer as marcas de inutili

zação será punido com a pena
de prisão de três meses a dois
anos e a multá correspondente.
Assim está determinado supe

riormente, devendo os funcioná
rios dos correios levantar auto

da ocorrência logo que notem
essas transgressões. Quando não
se saiba o nome do expedidor
da correspondencia, o destinatá
rio é obrigado a declará-lo aos

.funcionários dos correios, sob

pena de, não o fazendo, a carta

não lhe ser entregue.
Recomendamos a tôdas a,� pes

soas que tenham de estampilhar
qualquer correspondência para
não colocarem nela sêlos que
não estejam nas condições legais.

Grande Enciclopédia Portu=

guesa e Brasileira
Por muito sensacionais que sejam to

dos os números desta grande obra que,
com a maior regularidade, vão surgin
do :10 mercado, não podemos deixar de
classificar como absolutamente excep
cional este 560 fascículo, de Novembro
de 1939, que acaba de nos ser enviado,
Neste fascículo, o que mais salta à

.

vista, é a inclusão de dois grandes es

tudos da mais alta sensação, o que é
dedicado a Camilo, o génio de S. Mi

guel de Seide, pelo insigne erudito Dr.
Claudio Basto, estudo que contem a

mais completa série de dados biblio
gráficos camilianos até hoje coleccio
nados, e outro grande trabalho do
mais al to valor cultural, o que a Ca
mões, o génio literário nacional, é de
dicado pelo prof. Hernani Cidade, da
Faculdade de Letras de Lisboa, hoje
um dosnossos camonistas mais notá
veis. Mas ainda outros artigos atraiem
poderosamente a atenção, entre eles:
C a m i n h a, Caminho, Campanário,
Campanha, Campo, Campos (Biogra,
fias), Campo-Maior, Camurça, Cana
etc. assinados por nomes como Dr. An
tónio Sérgio, Augusto Casimiro, Te
nente-Coronel Raul Rato, Prof. Men
des Correia, Eng,o Segurado, Coronel
Américo de Bivar, Luiz Reis Santos,
Prof. Ferreira de Mira, Dr. Manuel Va
ladares, etc� São três as estampas de
arte distribuídas com êste número e

uma delas é uma matravilha de desenho
e reprodução em offsete.
A excelsa categoria da obra, aliada

ao facto de os seus editores, Editorial,
Enciclopédia, Ltda.-Rua do Alecrim,
38, em Lisboa, concederem fantásticas
vantagens a quem queira adquirir ago
ra a obra, com quási 5 volumes de
mais de 1.000 páginas cada um, pron
tos e publicados, decerto garantem a

esta obra uma perenidade que será or·

gulho de todos os bons portugueses,



4 POVO ALGARVIO

eurso Prático de
Guarda - Livros
Escrituração-Cálculo Comer

cia - Noções do Comércio -

Contabilidade - Direito Comer
cial-Correspondência - Caligra
fia e Estnografia-Processo prá
tico e rápido_ a prêços módicos.
em classes ou por correspon
dencia. Tratar com Carlos Prie
to-Tavira.

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes/

Abriu a sua clínica na

Praça Dr. Padinha

TA.VIRA

VenOem -se
Por motivo de retirada

duas moradas de casas sitúa
das respectivamente nas ruas

Infante D. Henrique, n.? 34
_-36 e Rua Teofilo -

Braga,
n." 50, ambas em Vila Real
de Santo Antonio.
Quem pretender dirija-se

a Antonio Rodrigues Ferra
dor em·-TAVIRA.

Hssinai O· "POYO BLIRBY'IO"

TRESPASSA-SE
Um estabelecimento de fan

queiro e retrozeiro que serve

para qualquer ramo 'de negó
cio e belíssimo local para um

-

café, na Praça 'da Republica
n.0824, 25, 26 e 27.
Facilita-se o pagamento;

,

Trata-se com o proprieta
rio do mesmo João José da
Silva em Tavira.

Curso... de Regentes
Professora leciona.
Preços módicos, quem pre

tender dirija-se a esta Re

dacção.

Dr. Oliveira e Silva
MEDICO VETERINARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as 3.a'-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do
Montepio Artistieo Tavirerrse.

, NOTA-Nos serviços prestados aos

ã,nimais pertencentes aOS socios do
Montepio hã 25 % de desconto.

11-
Preços reduzidos por moti

vo de liquidação.
Rua G. Gomes Fernandes,

n." g.

eompram=se
Propriedades rústicas. Nes

ta redacção se informa. _

(.A. última palavra em aádio)'

Si¢ra=R>ádi�
- �

1940
Acabam de chegar os novos r-eceptor-es -pa

ra tôdas as correntes, tôdas as voltagens" tô
das as ondas e ao alcance de tôdas as bolsas•.

Aparelhos lindíssimos de rendimento ex ..

traordinário e optima tonalidade de som.

Admiráv�js receptores para baterias de 6
vóltes.

VENDAS A PflESTAÇÓES
ConsuUar o agente geral no Algarve au

Fráncisco António- Padinba Raimundo
EM TAVIRA

Paulino & _Graça, Lda.
RUA. JóSÉ PIRES PA.DINE..A.

TELEF"ONE N" 41 TAVIRA

OS melhores Artigos de Mercearia
Excelentes Chás e Cafés

Lindas Louças

Puro AZEITE DO ALENTEJO

Finos Vidros Bons Talheres

Durave is Esmaltes e Ferros de Engomar
-

Gostosa Confeitaria Saborosos Licores e Vinhos do Porto

Chique Papel de Cartas Variados Brinquedos
Escolhida Perfumaria das marcas: NALLY, BENAMOR, SANTA

CLARA, TAl PAS, etc.
Sabonetes - Loções - Rouges - Batons - Pós de Al'roz

Pastas Dentifricas, Cremes Dentifricos, etc.

Apreciáveis Descontos aos Revendedores

M:ÓDIOOS PREÇOS

"

ten�ao!
o chefe de família. que realizar o seu

bem digno � de justos louvores por êsse acto

de verdadeira previdência,
.

que acautela e ga�

rante o futuro da esposa e filhos.

Seguro de Vida

garantimo-nos contra as

incertezas do dia de àrnanha. ,

Seja previdente. Faça

imediatamente o seu seguro de vida

BOl1sulte o ag�l1t� de S�guro,

Francisco Padinha Raimundo
TAVIRA

I

Com o

Aos Snrs. Construtores
/"

Orande liquidação de todos os artigos
de ferragens existentes, na DR O qA R 1A

TA VIRENSE.

Apesar da enorme s u b ida de prêços
- /

'esta casa liquida todos, os s e u s artigos,
tais comq: fechaduras inglesas, Fechos, Fi
xas, L em e s, Trincos, Pregos, Para/usos,
Ferramentas etc. etc. com grandes descontos.

M. SE)US1\ ReSA
• I

Rua José Pires Padinha, 38 a 41

TAVIRA

Y1SNDBM�SB
FIGUEIRAS em viveiro das

seguintes variedades:
Euchárias brancas, Eucha

rias pretas, Cotias, Lampas
brancas, Lampas pretas, Bê
beras e Baforeiras ou de to
car, Quinta da Fidalga-Ca
cela.

Vendem-se em viveiro na

Quinta da Fidalga - Cacela.

o «Povo Algarvio)) ven

de ..se, em Ta.vira, na

Tabacaria Santos�

VENDEM-SE
Alguns numeros do Dido

nario da Grande Enciclopé-
'

.

dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infor

ma.

Gunha &. Dias, LIda
a - ��J¡ �A Ll!!��A�! -10

TAVIRA

.

Agencia da, Tabaqueira .

e d.a Fosforeira Portuguesa
YBoda dB tabaco 8 fosforos

aos melhores preços

Condições especials-
para revendedores -

.

TELEFONE 59

É o número da TIPOGRAFIA- SOOORRO
Vila Real S. António

onde V. Ex,' deve mandar executar
os -trabalhos tipográficos e carimbos.

-

Amendoeiras
Vende amendoeiras, robUSA

tas e bem educadas) para
plantar, Jaime da Silva Brito
Neto - Rua D. Paio Peres

Correia) N.d 8, LO-Tavira.


